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RIC> C>E ..JANEIRO 

O maior e mais importante do Brazil, occupando todo o quar­
teirAo. Elevadores e telephones electricos em todos os andares. 

220 quarros. Magnificas accommodações, salões para visitas. 
leitura e banquetes. Diarla dt 9$000 r~ls para cima. Tele1>hone 2873. 
Ender. telcgr. • Avenida. 
SOUZA, CABRAL & c . ., Ave nida Central, 152 a 162 

Ponto de te>dot os bonds 
Annexo: ~IETROPOLE HOTEL. no mais bello e saudavel 

arrabalde da capital com magnificas accommodações para fami­
lfa.s e cavalheiro~. Rua das Laranjeira s, 519. 

Para encadernar a 

11/ustrat;ão Portugueza 
Tá estão â venda bonitas capas em percaline de phantasia 
para encadernar o stgundo stmutrt dt 1910 da •lllust.ra­
çAo Portugueza•. Preço 300 rtis. Tambem ha, ao mesmo pre· 
ço, capas para os semestres anteriores. Enviam-se para qualquer 
ponto a quem as requisitar. A importancia póde ser remettida 
~m \/ale do correio ou seHos em carta registada. Cada capa vae 
acompanhada do indice e frontespicios respectivos. 

Administração do Seculo-LISBOA. 

lllusfração Portugueza 

·-- IW I 

Jlutomoocis 1 

Vendem·SC ou alu~am-st:, uma L1-
mosine, uma Landaulette e um double· 
phaeton em magnifico estado e de gran· 
de luxo. Trata-se na easa Slmplex, BI· 
cycltllts, Discos t mathlnas !aliantes dt 
:J. easrtllo Branco. 

O que ha de melhor em bicyclettes 
ingleias desde 23$000 rs. com todos os 
pertences. Accessorios baratíssimos. 
Discos com assumptos político:- e ulti­
ma novidade. Machinas (aliantes da-s 
mais modernas desde 6$000 réis. 

!lua do Sotcorro, l3·B. !lua de Santo 
Jlntao, 34. Tdephom' 297s-

L.LEGRAND 
PARFUMERIE ORIZA 

11 PLACE:oc..tv"iADELE:INE • PARIS 



As 1,ombas de S. ~l :P. rcos. em \'enezn 
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t-Os 1l0mbos domesucados de Alsterb:issln, 
eu~ Hamburgo 

pho e ali pela rua Augusta, pelo Rocio, 
pelo Terreiro do Paço. Ha almas cari­
dosas que lhe atiram milho; a uma ho­
ra certa correm todos para o gesto 
largo que essa alma caridosa impul­
siona. E' tão ingrato como o parda!-
essa garota ave cita­
dina- parece offere­
cer-se, com as suas 
azas brancas e bate 
lepido o vôo mesmo 
quando é a mão ge­
nerosa que lhe dá de 
comer que procura 
afagai-o. Assiste á vi­

da com o egoismo de 
quem só pensa na sua. Defen­
de-se e explora. Em todo o ca­
so é menos matreiro do que o 
seu visinho das arvores, o par­
dal, que saltita diante dos ele­
ctricos, que pousa, pincha e le­
vanta o vôo ao sentir que se 
lhe chegam como um gaiato fa­
zendo pie-de-nez á auctoridade 
que o !obriga em flagrante. 

São aves das cidades, familiares com­
nosco, adorando o fumo das fabricas, a 
luz dos cafés, uns e outros, fazenJo ni­
nhos nos monumentos ou nas arvores, 
carecendo do ruido e do asphalto como 

um incorrigivel lisboeta que pre- , '--r-:-.....:::.:==o--...,. 
fere os cantos do Chiado, G.: ~~" ll... .t. ·" 
as esquinas do Rocio ou da f 1Ã.°V, 
rua do Ouro ás viagens lon- r,1 :J)9 ~~ 
,..-----~--~~~ -· 
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dos de gaivo­
tas nas mar­
gens dos rios 
voejando so­
bre os caes, 
nos dias de 
temporal, lem­
bram grandes 
vagabundos ri­
beirinhos que 
só á beira da 
agua encon­
tram prazeres 
sem trabalhos. 

C hegam os 
grandes paque· 
tes e lá vão en­
volvei-os na s 
suas azas, des­
cem n'um mer· 
gulho, erguem­
s e n'uma sa­
cudidella Não 

leem saudades 
d'outras terras. 
d'outros cl i ­
mas, d'outros 
mares. Fixam­
se n'uma mar­
gem como os 
vadios das do­
cas, bem diffe­
rentes das an­
dorinhas- que 
recordam mu­
lheres de 1 i ca­
das a viverem 
sempre na ca­
ricia do sol e 
a fugirem para 
onde elle exis­
te logo que as 
brumas che­
gam a hume­
decer as suas 
rendas como 
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v~J 
0--~~~V? 
~fr um gestoeleg~n- ~ ~~ te e de sorriso 

·• nos Iabios. Ao começo ~· ' 
· pensou-se que 9 pampheii:to ~, 

nivena n'um miar de vemas 
:.!te- - sobre os destinos da patria e 

_..,..-=-~,.-- viu-se que elle trazia rugidos 
leoninos com harmonias artisticas no 
meio da indignação. Era necessario sau-

J 
dar aquelle homem, aquelle luctador que 

'/'!. entrava na liça a cobrir-se de gloria na primeira 
fO investida. Saudaram·no, acclamaram-no, viram o 
~ !ero demolidor como um bebedor de sangue sem 

repararem na grande e voluvel creança que elle 
era. 

1-Flalho de A lmold• aos t8 anno• 
~Fialho nos !t annos 

Foi bata•hando sempre; dia a dia era mais per· 
feita a sua forma, mais ousadas e brilhantes as suas 
paginas onde prepassavam prefis tragicos de rai­
nhas, carcassas podres. de reis, onde saltitavam 
como palhaços n'um circo os grandes, os minis­
tros, os cortezãos, nos quacs as commendas se li 
empanavam com a satyra e as instituições se sub­
vertiam na lama. 

Zargunchava idolos, rasgava fardas a deixar vêr 
marcas de galerianos nas carnes que punha ades­
coberta, batia-se feroz e implacavelmente como 

um obreiro de genio, descalço e roto, contra 1 uma sociedade banal que luzia ga•as e arrota- 11 va fartura. U 
. Da mizeria passou para um rela- .) ~C.~· 

tivo bem estar, mas o iconoclasta ~ ~ 
não se finou, continuou a 
dar-nos as suas paginas ~"""'<l /, 
irreverentes deante das ·•:; ~ 
quaes os jorna.es se arre- t~'... -.::~'· ...... . 
ceavam e a pmtar com~,, , .~· 
esse colorido sem ._._ ; · 
egua' os,episodios, ~ , "' 
os home ns e as · 



f--__:___-
'-------"""""""~ 

t-~·1:.1110 t•m •~~·. r<'lraln llrado 1•;1r:a o 11r<»Slwclo 
· :innunr':t.Jnr '1~' .niun,. 

t - n ultlmu rdr:.to llt" t'Jalhn <l!1Pl1 

que esses mesmos lhe fu­
giam receosos do seu con­
tacto de homem detestado 
pelos antigos, amigos; deixado 
mesmo por aquelles que, no 
dizer de Gualdino Gomes -
puxavam o lustro ao seu res­
plendor, retirou-sei e ali entre as 
ferras inculfas, fa ho de compa­
nhias, se deixou morrer. A impren-

sa portugueza falou d'elle em 
meia duzia de linhas; o seu 
enterro passou nas ruas po­
bres da villa entre quatro 
camponezes como o de Ca­
millo nas ruas do Porto fôra 
seguido apenas pelo canga­
lheiro. 

Devia ser assim. 
O escriptor celebrado pelo 

suicida de Seide não podia 
ter felicidade nem mesmo na 
morte. ! 

Foi para a sepulfura n'uma 
afmosphera de silencios mas 
a apofheose chegará não ao 
seu cadaver - sempre detes­
tou o culto do osso, o genial 
artista - mas á sua obra. 

Essa será a unica gloria 
de que ninguem conseguirá 
despojai-o. 

Roc11A MAR1rns. íl 



E' já uma interessante exposição a dos alumnos 
da Escola de Bellas Artes onde ha promessas de 
valor nos quadros expostos como nos d'alguns pen­

sionistas no extrangeiro ha notas de originalidade e até 
um certo cunho bizarro. 

A paysagem está representada por muitos quadros, n'al· 
guns dos quaes se mostram pedaços aprove1taveis, após 
a classificação o jury distinguiu o alumno Gabriel Renda 

a quem fo i conferido o premio •Annuncia· 
ção• corno o premio •Lupi», destinado a 

pintura historica, foi votado ao 
alumno Dordio Gomes. ' 

O seu quadro Christo aplacando a 
tempestaae, é uma prova rude para co­
meço mas elle soube encontra sobre­
tudo para as figuras sentadas dentro 
do barco. expressões concentaneas 
com o assumpto ousado da tela. 

Dos pensionistas em Paris appare· 
cem trabalhos do sr. José Campos en· 

tre os quaes resalta um cor· 
po de mulher cuja cabellei-

1-Uust.o cm ge.sso p0r Francl~eo lo'"1anco ~-B31xo relevo J>or Fr:indsco Fr3nco 
3-Um ~sPçc:to da expostç:10 



t-0 <1uadro do fir. (;alJrttl 
ncnda ao c1ua1 rol conft'r1do 

o 111t111lo .. r\nnunchL(àO• 
~-Hu.,lo 1>or \latlmlsno \h•ts. 

dhclpulo dQ ~hnões tl ',\hnt'lda Cprou 
Onal dO '!.• Ar\110 tJO C'Scll lptu ra) 
3-Provn do nlumno JI, Franco 

4- O <1uo.dro do sr. Oordlo Gomes 

3·~~~~~~,'°ror~~~}~~11~~ ~, P~~111:1~~s!r!~:i. 
sendo o seu 1u1c1or cst·olhldo 

PMt\ penslonlsl3. tio 1>rc111lo VatmVr 

com lidelida· ®\ 
de. 2 

O sr Adriano 1 
de Souza Lopes 
n'uma tela cheia <ie 
tons ardentes, com 
a~uas phantasticas, 
numa apotheose de 
verdes e vermelhos, 
collo.a um par de 
amorosos no fundo 
d'um barco sendo 
o trabalho pouco 
em harmonia com 
o classicismo da 
arte mas dando nas 
vistas pelo 



desenfreado da phantasia 
de grande effeito. 
~a parte da esculptura 

é justo destacar os trabalhos de 
Francisco Franco actualmente 
em Paris. O baixo relevo tem 
toques de mestre, o busto hon­
ra o auctor do baixo relevo e 
mais uma vez se impõe o dis­
tincto alumno da Academia de 
Bellas Artes cujas obras anterio· 
res já lhe tinham grangeado lou-

vores tlos seus cond is­
cipulos e do publico. 



~ 
Ricardo Ruivo falleceu em ~ 

Paris, legou alguns traba· difl 
lhos de valor que estão expos· 'ê!f 
tos na Academia de Bellas Ar· 
tes e dão bem a medida do ta· 
lento d'esse desditoso rapaz cuja 
mente se apagou após um gran· 
desiquilibrio nervoso. 

Os seus trai-alhos Cllris· 

tãos fllgindo á perseguição 
de Nero, alguns typos, esboços e 
sobretudo uma cabeça de mulher 
de povo são dignos da reputação 
que o moço artista conquis· 
tara desde os bancos da esco· 
la, onde foi um distinctissimo <:l.., 
estudante. 
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Os fragate iros de 
Lisboa, após uma gréve par­
cial, tomaram parte no movi­
mento geral que se realisou 
em 20 de março como protes· 
to aos acontecimentos de Se­
tubal impedindo que se 1izes­
se o desembarque das merca­
dorias. Auxiliaram lambem os 
grévislas da União fabril re­
cusando-se a transportes d'es· 
ta fabrica no que foram secun· 
dados pelos carregadores de 
!erra e mar. A sua propria cau· 
sa venceram-na ao ca~o de ai-

gumas conferencias cornos 
patrões, sendo·lhes conce­
dido o augmento dasgaran· 
tiassollicitadaseretomando 
todos elles o trabalho em23 
de março, após uma confe­
rencia com o secretario do 
ministro da marinha que foi 
escolhido para arbitre. 

t-Prag::ttclros cm grêve ~-As rrn~aw da União Fahrll 
3-As1,eeio dn doca de !'--:intos 4uranco :t grévo das fr3gatas 

(Cllches de Benollel) 
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plandecencia. Montões e ~ 
montões de prata nos fe­
riam a vista e jámais esque­
ceremos a sensação que re­
cebemos ao contemplar essa 

realidade que pela sua grandeza 
impress i o:~ava Além o mar com 
as suas oscillações parecia cha­
mar-nos A' direita o lugubre si­

lencio e a magestade das mon­
tanhas avelludadas impunham 
ao respeito Bloqueados pela 

~ indefinivel extensão da natureza 
"~/.< avistámas ao longe como 
?$/"!i::. jardins de ro~ei.-as bran­

~~-:: .. ' lt .• -·JD cas com salpicos verme-
r.:~ lhos. Eram povoações. 

fr..:'11 ~ Uma nuvem perdida 
· '• cheia de graça, parecia 

/I· , ,..--
~ ~ 11\R deslisar no deslumbrante 
"~ scenario, d'aquelles mil e 
~ ~>~ duz.entos e dois metros de alti-

tude. 
•Chegou então um frio e 

intensa ventania que arrastava 
a neve e parecia querer levar­
nos comsigo n'um turbilhão 
phantaslico. E assim 
vimos e deixámos a _'i. 



0 )IKLHOR RF.Gl\tF.!'\ At.l>IE!'TAR PA:RA O PROLONGAMENTO DA \'JOA 

Póde parecer difficil estabelecer os 
princípios que regulam um regímen 
alimentar que corresponda a todas as 
necessidades do organismo, garantin­
do o maximo da saude, o maximo da 
força e o maximo da vida. 

Essa difficuldade é porém apparente. 

lação humana. Não vamos até acon· 
selhar a que se apaguem os fogões. 
Mas sim que se deteriore o menos 
possível o alimento com a acção des­
truidora do fogo. Em primeiro logar 
um bom regímen deve consistir em 
um almoço leve, pela manhã, um jan- ,....."'"'"'" 

Uin cO\ c-ó-c;loch 110 Jardim da. SynnKOKA, em L1sbo:i 

Da adopção intelligente dos princípios 
que temos exposto e defendido n'estas 
conversas sobre alimentação resultará 
esse re~imen ideal, de que o homem 
se desviou por uma serie accumulada 
de vícios alimentares A preponderan­
cia dos alimentos naturaes, sem qual­

l~~~M quer preparação culinaria, deve con­
stituir a base saudavel, fortificante e 
sufficientemente substancial da alimen-

lar substancial mas saudavel ao meio- 1 
dia e uma leve refeição ao anoitecer, 
abolindo ou reduzindo ao mínimo os 
agentes alimentares das fermentações 
do estomago e do intestino, defenden­
do o organismo contra as intoxicações 
nutritivas. 

Quando este methodo de um re­
gímen sobrio se adopte desde a in­
fancia, infallivelmente accumulará 



através do tempo a necessaria vitali­
dade para que o organismo mante­
nha o seu vigor durante a edade cri­
tica (dos 60 aos 80 :innos), se evite a 
velhice precoce e se garanta a pro· 
longação saudavel da vida até á eda­

,, de centenaria. 
Evitando a auto-intoxicação pelas 

vias digestivas e a accumulação anor· 
mal de sedimentos que obstruam e 
comprometiam o funccionamento ar­
terial, não haverá motivos para que a 
construcção cellular e visceral da ju­
ventude se deteriore senão ao cabo 
de muitos annos de uso. 

hão de levar tempo a enraizar-se nos 
costumes. Mesmo as mais intelligen­
tes e progressivas mulheres, a quem 
elles tão principalmente interessam, 
só de vagar, por ensaios, os irão ado­
ptando. Mas a semente ha de fructificar. 
Uma nova humanidade, sobria e sau­
davel, ha de succeder á presente hu­
manidade glutona e doentia. Quando 
as creanças de tres gerações tiverem 
sido al imentadas de um modo racio­
nal, a transformação ter-se-ha operado 
de modo a não tornar mais possível 
a regressão aos vícios alimentares das 
insaciaveis gerações presentes O ar-

1\ hora. do eh{, no casino de Bl:arrru 

Não vimos prégar e defender uma 
theoria nova. A nossa intenção é mais 
modesta. Resume-se em proclamar e 
pôr ao alcance de todos uma velha 
verdade, de cuja pratica resulta mais 
saude, mais vida, mais economia e 
mais liberdade para a mulher. Como 
todos o; habitos novos que contra­
riam outros habitos inveterados, uma 
mudança tão radical no regímen ali ­
mentar deve fazer-se gradualmente e 
prudentemente. Os princípios prégados 
hoje pelos hygienistas da alimentação 

thritismo, com todo o seu cortejo de 
enfermidades, ha de attenuar-se até 
quasi desapparecer. Aprendendo a 
comer, a humanidade ha de aprender 
a ter saurle. 

Nas suas linhas essenciaes, o regi · 
men alimentar do homem futuro não 
se desviará muito do que vamos acon­
selhar. 
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A primeira refeição-o almoço- . 
será quanto possível constituída de 
alimentos naturaes e tendo por destino 
a producção da energia reclamada 



pelo trabalho, ou seiam aquelles em 
que predominam os hydratos de car· 

1 bone. 
As combinações extrahidas da se· 

guinte lista de alimentos corresponde· 
rão ás necessidades do organismo 
para essa primeira e frugal refeição: 

fRUCl'A. 
P.~o (nunca o pão perverti.do da pani­

ficação moderna; nunca o pãc branco, 
indigesto e i11suf/icierztemerzte nutritivo, 
mas o pão completo e sem acidez.) 

CBRT!Al!S cosmos E.II LFITS oo EM 
AGUA (arroz, cevadinha, aveia, cevada, 
trigo, milho, etc.) 

Qvos QUENTES {nunca mais de dois.) 

LEITS. 
Vi!Gl!TAES. 
N'esta refeição as gorduras serão 

absolutamente excluídas, com as ex· 
cepções da nata do leite e da man­
teiga fresca, unicas que devem ser 
empregadas 

Quando em capítulos especiaes Ira· 
támos dos alimentos que constituem 
esta resumida l ista, dissemos qua' o 
o melhor modo de os preparar. Com 
estes seis elementos: - fructa, leite, 
ovos, pão, vegetaes e cereaes - po· 
dem compôr·se as mais variadas e 
saborosas refeições, lisongeando o 
paladar mais exigente, com a vanta­
gem de não prejudicar o organismo, 
preparando-o excellentemente para a 
produccão facil do trabalho. Hão de 

cuidar aquelles que o habito tornou 
escravos da carne e do vinho que 
uma refeição assim organisada não os 
compensará dos dispendios da sua 
actividade. Esses não se lembram do 
que é capaz um cavador alimentado 
com vegetaes e pão de milho. 

A verdade é que o homem moderno 
se habituou á acção de excitantes pe· 
rigosos, que por um preço terrível 
lhe concedem energias fictícias e pas· 
sageiras. Mas a sua eliminação gra­
dual os irá emancipando d'essss ve­
nenosas delicias, concedendo-lhe em 
troca as delicias bem mais authenticas 
do bem estar e da saude. 

Nem por ser mais frugal, a comida 
deixará de ser saborosa. Por acaso 
o engenho do melhor cosinheiro 
algum dia poderia produzir um ali· 
mento mais saboroso e perfumado do 
que é, por exemplo, a fructa? 

Comtudo não levamos a nossa pre· 
ferencia pelos alimentos naturaes ao 
extremo dos vegetarianos. Pelo con­
trario, aconselhamos a inclusão da 
carne no regímen do individuo nor­
mal. Consideramol-a não só conve­
niente como indispensavel. 

O que acima indicamos refere-se á 
primeira refeição do almoço. 

Assim principiará o seu dia alimen· 
tar o homem saudavel e sobrio do 
futuro. 



UM·CONCUl!SO 
5f NSACIONAL 

'gJ ~O concurso 
i{~~,\;J~ara a cadei~a 
~ de economia 

politica da Es­
cola Polytechnica que foi 
regid:: pelo celebre pro­
fessor Luiz d' Almeida e 
Albuquerque, tomou fo­
ros d'um acontecimento 
e chamou muito publico 
á sala do exame. Desde 
o concurso de Theophilo 
Braga no Curso Supe­
rior de Lettras que não 
se v ia semelhante enthu­
siasmo por provas pu­
blicas scientificas. O m1- A~.ffe.~'J-"?Z:~::=~nyt;C<;--.; 
nistro da justiça dr. Affon­
so Costa era um dos con­
correntes; os outros eram 
os srs. drs. Lino Netto e 
Antonio Osorio, 
que d'uma ma­
ne i ra brilhante 
defenderam res­
pectivamente as 
seguintes theses: 
O municipalismo 
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em Por111gal e a Troca. A ç,;; 
these do ministro da jus­
tiça, que abandonou a sua pasta 
até fim do concurso, era rela­
tiva á Emigr(lfâo. Todos os con-

correntes fizeram bri ­
lhantes defezas dos seus 
trabalhos, que o publico 

selecto que a el­
las assistiu por ve­

z~s app!au-
dm. _ 

Ojuryd'es­
te concurso 
sensacional 
era compos­
to pelos srs. 
Bento Car­
queja, lente 
da Acade­
mia Polyte­
chnica do 
Porto; Pina 
V ida!, lente 
da Esco l a 
Polytechni­
ca:• de Lis­
boa, e Mar­
noco e Sou­
sa, lente da 
Uni versida­
de de Coim­
bra. 



multidão que ouviu illustres orado· 
res, e entre elles o deputado francez Ale­
xandre Zevaes, celebrarem a obra republi­
cana de que foram paladinos aquel-
les a cuja recordação se prestava 0. 
homenagem. ~~· 

,t::.:;, ~ 

r==:::'.'""~~~~~--,,----'"-.C:::=....,~=-=======:=7'~--,':"":':=-~~~~·~-;. .~r~\'T.:~ ( ,.·J 
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1-0 edlflcJo do Museu 
!:-.-Acrocuous borglm~nus• do. .\merlc!I. do Su1 

3-Safa do.:J esf1uelelos 

Coimbra offerece aos visitantes, que dentro dos 
seus muros procuram a justificação da velha desi· 

de Athenas-lusa innumeras provas de acti· 
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t-Prhnelr3 saln. nacional 
i-1"'boratorlo de lll>tologl• e Embryologl• 
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Sola d• bolei• 
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é neccssario ministrar da-
dos facilmente palpaveis e subordinados a um 
caracter simples. 

As collecções nacionacs são verdadeiramente 
preciosas. 

Os mammiferos são representados por 187 
exemplares correspondendo a 50 especies. 

A collecção d'aves nacionaes é completa e 
d'uma preparação impeccavel; comtém 1: 157 
exemplares. Como valioso complermento d'esta 
collecc;ão encontram-se nas v itrines 317 ninhos 
de todas as aves. Diflici lmente se encontrarão 
especies que ahi não estejam repres;entadas. 

São egualmente completas as colllecc;ões de 



reptis e batra­
chios, com 184 
exemplares; as 
de crustaceos, 
arachnideos, 
myriapodos, 
ccelenterados e 
echinodermes 
(1 :SIOexempla­
res); a de pei­
xes (327 exem­
plares·; a de 
molluscos 
( 1 :600 espe­
ciesl. 

Os insectos 
nacionaes for­
mam uma das 
maiores collec­
ções. Todos os 

~A1'>- naturalistas que ;r .. ~~ S>l3 dn nula ti<' zoologln estudam a fau-
- ~ na iberica co-
~ ... '\ nhecem a preciosa collecção de coleopteros do fallecido professor Paulino d'Oli­

veira, as collecções de lepidopteros, hemipteros, orthopteros, cujo valor se pôde 
calcular pelas propostas de compra feitas ao museu por espedalis-

~ ~~p~ l'J As collecções exoticas acham-se lambem amplamente desenvol- ~./ 
vidas. • • IL 

Avultam pela sua importancia as collecções de insectos (SS:OOO ".;·,~ \ 
· r exemplares), aves (2:010, mammiferos 1263), conchas 15:000, .... h' \\\ 

Jbeptis ;63) ~. . ~~ 

Labor.\torlo de lllsllologl• 
e embryologla 



@ --
'\ 

l'•Plllo Slnon Pod• (Portugal) 
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~~ 
( ~Í.J.,~ de cuidados, de esforços e de 
~ boa vontade, mas lambem se tem 

augmentado enormemente as col­
lecções. 

E' esse mesmo pessoal que em digres­
sões por todo o 1Jaiz tem elevado as col­
lecções nacionaes ao actual estado; é o 
mesmo pessoal que preparou todos os 
exemplares existentes no museu, pois que 
~ não excede duas dezenas o nu-
\· mero d'aquelles que 

deram entrada nas col-
lecções preparados por !..:; 

~;:>.'('..;~= 

~~>~ º= ~l- ~.;(' 

mãos extranhas; é ainda o mesmo pessoal que 
serve e trata do laboratorio e das secções es­
peciaes. 

Só se póde conseguir este resultado, á custa 
de insano trabalho diario, sem horas de des­
canço, n'uma ancia indomavel de fazer elevar 
o Museu de Zoologia. 

Successivamente dirigido pelos distinctos na­
turalista professores Albino Oiraldes, Paulino 
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de Oliveira e Bernardo Ayres, 
director actual, auxiliados pelos 
esforços e dadivas de alguns 
benemeritos cujos nomes de-

ouro 
annaes do museu, - Adolpho Frede­

rico Moller, Theodoro José da 
Cruz e o fallecido cidadão bra­
zileiro Luiz de Carvalho,-o mu­
seu elevar-se-ha sem-
pre no enriquecimento ~ 
das suas collecções, a 
despeito de todas as \\ 

~~ ] 

difficuldades financeiras até que o 
augmcnto do seu pessoal permit­
ia que do estudo das collecções 
saiam em maior numero valiosos 
subsidios para o estudo da 
fauna nacional. 

Ü ER.\LDll<O BRITES. 

=º 



t-Sr. 'llrnuel Teixeira Gomt'.s. novo rnlnft.tro df' Portug31 em Londrta 
~-o n. João Chag.is. mlnl&Jro de Portu~al cm Pari~. 

dcsc111ban1rnc.•o tom sua C:SPoS.'\ oO caca d'Alrnud(•ga-Cllehê de Oenolll'I 
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t-0, thoret das mehalla'> 
n'\Oll:\d:t1, cum os .. eu" est.an· 

dulc'f d, fr:U(':rra. 
apos uma reunido •·m ~ue 'º' dt'<ldld• a C'~>nllnuac.:lo da rt1slsiencla 

·'' 1rop~s l't'gulares 
:!d~:c~~l~:J:fu!:o~s odn~c~:!:'º 

fr:1nctz:t, ''ºº se toem 
cnron1r1do. em 'arfas 

rdrc~a" corn os rtbelde-s. 
iOh o rommaoc'o 

elo roronet Mangtn 11110 o con· 
sl'lho clt• m 1 ntstros 

de f<'rAn\'3 d~c.'ldlu 1>romo,·er 
1u•10' ~C'Uoil scrvtcos 

~-... ~~-.. ~~~~;;~~~j t=~ :~-O C~UU JlO (11\ ' lnhaUl1 do sul# tAo d~ MArroeos 
(f.llchês Dcllus) 



·PR1Ml:iRn·TEttTATNA·Dt-~M·GRÉ\JE·UlfRU5TMD~· 

4.13 

1-~\ crllt3da da ruà do Ouro 
na mtU\hã do dln !O 

'i-Um as1lecto do Terreiro do Paco. 
antes da alsperi.;ão 

i•t.'l::as torç.as de Crt\·3llar'3 
l - Outro a.spccto do Terreiro 

do r'tt{:O na waoll!i de '10 

Os soldadores de Setu­
bal tiveram um conflicto 
com a tropa de que resul­
tou dois mo rios 'e alguns 
feridos. Diante · 
d'este facto, 



alguus membros do operariado portuguez tentaram levar a effeito, como 
protesto, uma gréve geral de vinte e quatro horas. Com effeito varias classes 
trabalhadoras adheriram a esse projecto ao que outras se recusaram e entre 



ellas a dos guarda-freios e conduclores 
dos eleclricos. Os grévistas procuraram 
a todo o transe lazer parar a circulação 
d'csses vehiculos na cidade, já lançan· 
do-se nas calhas, já destruindo os Iro· 
Leys, mas as suas tentativas não obtive· 



t-A eaull:.rla desobstruindo a en~rada da run do Ouro 
i-A C3\'311aria no Terreiro do Pa\·o 

ram exilo de maior, não tendo conseguido lambem que deixassem de se 
publicar os jornaes da manhã, no dia 21 de março, conforme era seu 
desejo. 



t-A gua.rdn rú1>ubll<'ttna no eacs de X3bregas 
~-Os rrngatelros impedindo as descargas de bordo dos nal'ios~Clkht·s de nenolieh 

Outros trabalhadores protestaram indignados contra a altitude dos gré­
vistas oppondo-se ás suas resoluções no que foram coadjuvados pelos ele­
mentos republicanos mesmo dos mais avançados. 



Acabou a epidemia 
do cholera na Madei­

ra, o ílagello que tantas 
victimas causou, gerando 
lambem uma grande ex­
citação na ilha durante al­
gum tempo para o que 
fo i necessario enviar para 

ali forças do continente a fim de ser 
mantida a ordem e cumpridas as leis 
sanitarias com todo o rigor. 

O batalhão de caçadores 6, que se 
escolhera para esse encargo e que 
brilhante e cordatamente o conseguiu, 
regressou a Lisboa em 22 de março 
desembarcando no Posto de Desinfe­
cção. 

No mesmo vapor que o 

t-0 u. dr. ,.\trredo de ,\1;:1galh!\t~ll:, 
no mo1ucnto 

<10 desembarque 110 Pos10 
do Oeslnrt.>e(àO 

conduziu, o /llsula110, 
veiu o sr. dr. Alfredo 
de Magalhães, delegado 
da Republica na ilha du­
rante a epidemia que 
fci aguardado pelo mi­
nistro do interior e ex-

trangeiros dos quacs 
recebeu felicitações 
pelo exilo da sua mis­
são. 


